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RESUMO 
As Florestas Tropicais Sazonalmente Secas (FTSS), abrigam espécies arbóreas essenciais para a restauração ecológica, entre elas Handroanthus impetiginosus, Tabebuia aurea, Jacaranda brasiliana e Caesalpinia pyramidalis. Este estudo objetivou adaptar o teste de condutividade elétrica (CE) para avaliar o vigor de suas sementes. Foram analisados lotes coletados em Petrolina-PE, Cajazeiras-PB e São José do Sabugi-PB, com germinação prévia entre 49% e 91%. As sementes (100 unidades/lote, 4 repetições) foram incubadas em água destilada a 35°C por 48 horas, medindo-se a CE após 24 e 48 horas. Os dados foram submetidos à ANOVA fatorial (2 momentos × 2 lotes) e correlação de Pearson com a germinação (software PAST 4.03). Os resultados sugerem que a CE pode ser um indicador confiável do vigor, auxiliando na padronização de testes para espécies nativas e otimizando projetos de reflorestamento.
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INTRODUÇÃO 
	As Florestas Tropicais Sazonalmente Secas (FTSS), que cobrem um terço das florestas tropicais globais, apresentam alta biodiversidade e importância ecológica (Souza et al., 2019). Na Caatinga, bioma com 4.852 espécies nativas (Flora do Brasil, 2024), cuja conservação das espécies é essencial para programas de recuperação de áreas degradadas.
A espécies Handroanthus impetiginosus (Mart. ex DC.) Mattos pertencente à família Bignoniaceae tem madeira usada na construção civil e instrumentos musicais, além de aplicações medicinais, ornamentais e em recuperação de áreas degradadas (Flora do Brasil, 2025; Lidio et al., 2018). A espécie Tabebuia aurea (Silva Manso) Benth. & Hook.f. ex S.Moore pertencente à família Bignoniaceae apresenta notável resistência a alagamentos e sua floração na estiagem fornece recursos para fauna polinizadora e abrigo para aves (Flora do Brasil, 2025; Oliveira e Gualtieri, 2017; Lidio et al., 2018).
	O Jacaranda brasiliana (Lam.) Pers da família Bignoniaceae por sua vez tem ocorrência em todos os estados do nordeste e Minas Gerais, Tocantins, Mato Grosso, Goiás e Pará (Flora e Funga do Brasil, 2025). Sua madeira e considerado de alta qualidade sendo utilizada para produção de forros peças leves caixotaria e lenha e carvão (Lima et al,.2018). A Caesalpinia pyramidalis (Tul.) E. Gagnon & G.P. Lewis pertencente à família Fabaceae é uma espécie endêmica do Brasil, possui ampla distribuição na Caatinga. A referida espécie desempenha funções ecológicas essenciais e possui múltiplos usos, desde a produção madeireira até aplicações na medicina popular (Calvante et al., 2024). 
 	A eficácia da propagação dessas espécies depende diretamente da qualidade fisiológica de suas sementes. O teste de condutividade elétrica (CE) surge como método eficiente para avaliação do vigor, medindo a liberação de íons durante a embebição (Melo et al., 2024). Contudo, a falta de protocolos padronizados para espécies nativas da Caatinga representa uma lacuna importante. Este estudo visa adaptar e validar a metodologia do teste de CE para as quatro espécies mencionadas, proporcionando ferramentas confiáveis para projetos de restauração.

MATERIAL E MÉTODOS 
	Os experimentos foram realizados no laboratório de EcoDendrologia, do Centro de saúde e Tecnologia Rural, Da Universidade Federal de Campina Grande, Campus de Patos, Paraíba, Brasil, em Abril de 2025.
Foram testadas sementes das espécies descritas na Tabela 1.
Tabela 1. Caracterização dos lotes espécies arbóreas da Caatinga utilizadas nesta pesquisa: espécie, procedência, ponto de coleta com georreferenciamento, ano de coleta e taxa de germinação.
	Espécie
	Lote
	Localidade da Coleta
	Coordenada Geográfica
	Ano da coleta
	Porcentagem de germinação do lote

	Cenostigma pyramidale
	1
	Petrolina, Pernambuco
	9° 36' 18.26" S; 40° 27' 4.73" W
	2022
	49,00

	
	2
	Sertânea, Pernambuco
	8° 7' 23.90" S; 37° 26' 9.76" W
	2022
	67,00

	Handroanthus impetiginosus
	1
	Cajazeiras, Paraíba
	7°01'02.55"S; 38°34'24.54"W
	2023
	91,00

	
	2
	São José do Sabugi, Paraíba
	6° 46' 12" S, 36° 47' 49" W
	2025
	75,00

	Jacaranda brasiliana
	1
	Petrolina, Pernambuco
	9° 36' 18.26" S; 40° 27' 4.73" W
	2022
	86,00

	
	2
	São José do Sabugi, Paraíba
	6° 46' 12" S, 36° 47' 49" W
	2025
	57,00

	Tabebuia aurea
	1
	Cajazeiras, Paraíba
	7°01'02.55"S; 38°34'24.54"W
	2023
	91,00

	
	2
	São José do Sabugi, Paraíba
	6° 46' 12" S, 36° 47' 49" W
	2025
	72,00



As sementes de cada lote foram utilizadas em número de 100 unidades, com quatro repetições por lote. Estas foram incubadas em recipientes plásticos de 200 mL, os quais receberam 200 mL de água destilada. A incubação foi realizada em câmara BOD (Modelo SP365-224, SP Labor) a 35°C por 48 horas, em delineamento inteiramente casualizado. A metodologia seguiu os parâmetros estabelecidos por Sena et al. (2022). As medições de condutividade elétrica foram realizadas após 24 e 48 horas de incubação, utilizando condutivímetro de bancada calibrado a 25°C.
Os dados obtidos foram submetidos à análise de variância (ANOVA), em Esquema Fatorial 2x2 [F1 – dois momentos de avaliação (24 e 28 h); F2 – dois lotes (Lotes 1 e 2)] e as médias comparadas pelo teste de Tukey (p < 0,05) e estes ainda foram comparados com a percentagem média de germinação por meio do uso do teste de Correlação de Pearson (para as espécies com diferenças significativas entre os lotes), ambos utilizando o software PAST, versão 4.03 (Bezabih et al., 2023).


RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em relação aos resultados obtidos nesta pesquisa, poderam ser diferenciados os lotes das espécies Cenostigma pyramidale e Jacaranda brasiliana. Para as demais não poderam ser distinguidas as diferenças de vigor entre os lotes (Tabela 2).
Para a espécie Cenostigma pyramidale, não houveram diferenças significativas para o fator períodos de avaliação e para a interação entre os fatores avaliados (p>0,05). No entanto, pode ser visualizada que para o fator qualidade dos lotes, pode ser visualizado que houveram diferenças significativas entre os lotes (p=0,002), com maior quantidade de sólidos dispersos para o Lote 1 (Tabela 2).
Para a espécie Jacaranda brasiliana, não houveram diferenças significativas para a interação entre os fatores avaliados (p>0,05). Ainda, pode ser visualizada que em vistas da qualidade dos lotes visualizados houve diferenças significativas entre os lotes (p<0,001) com maior quantidade de sólidos dispersos para o Lote 2. E para os momentos de avaliação (p=0,002), com maior valor para a avaliação as 48 h de incubação (Tabela 2).
	A avaliação da viabilidade de lotes de sementes provenientes de regiões de Caatinga, por meio do teste de Condutividade elétrica, pode ser um importante meio de melhoria e desenvolvimento da qualidade da cadeia produtiva de sementes e mudas nesta região (Vasconcelos et al., 2019).
Em relação à espécie Cenostigma pyramidale, conforme descrito na Tabela 1, pode ser visualizado que independente do período de avaliação, os lotes poderam ser diferenciados entre si. Fator importante para a avaliação da qualidade dos lotes analisados, aliados a capacidade deste grupo de sementes de liberar eletrólitos. Conforme Martini Neto, Labarca e Barbedo (2014), ao estudarem a Caesalpinia echinata, hoje Paubrasilia echinata (Flora do Brasil, 2025), em relação a liberação de eletrólitos pelas sementes em solução aquosa, os mesmos descrevem que esta pode ser uma técnica importante para a diferenciação de lotes de sementes em vista a sua qualidade. 
A avaliação para a espécie Jacaranda brasiliana, conforme descrito na Tabela 1, também obteve diferença significativa entre os lotes e períodos de tempo. No entanto, a diferença entre os lotes, com maior liberação de eletrólitos ocorreu somente no segundo dia de avaliações. Souza, Garlet e Delazeri (2016), ao estudarem lotes de sementes de Jacaranda micranta em relação ao teste de Condutuvidade elétrica, descrevem que o número de 50 sementes em imersas em 75 mL de água por 24 h foi um período suficiente para diferenciar estes lotes.

Tabela 2. Condutividade elétrica (µS/cm) média de dois lotes de cada uma das espécies Cenostigma pyramidale, Handroanthus impetiginosus, Jacaranda brasiliana e Tabebuia aurea, incubadas a 35ºC e avaliadas aos 24 e 48 h de incubação.
	ESPÉCIES *

	Cenostigma pyramidale
	
	Jacaranda brasiliana

	Período de Avaliação (h) / Lotes
	1
	2
	
	Período de Avaliação (h) / Lotes
	1
	2

	24
	544,00 aA
	464,25 aB
	
	24
	109,32 aA
	106,75 aB

	48
	767,00 aA
	708,25 aB
	48
	134,36 bA
	137,65 aB

	Fonte de variação

	Período de Avaliação
	0,1513
	
	0,002

	Lotes
	0,002
	
	<0,001

	Período de Avaliação (h) x Lotes
	0,8202
	
	0,3077

	CV (%)
	14,56
	
	7,78

	ESPÉCIES

	Handroanthus impretiginosus
	
	Tabebuia aurea

	Período de Avaliação (h) / Lotes
	1
	2
	
	Período de Avaliação (h) / Lotes
	1
	2

	24
	722,25 bA
	735,37 aA
	
	24
	387,00 bA
	350,75 aA

	48
	824,5 bA
	850,62 aA
	48
	445,50 bA
	519,50 aA

	Fonte de variação

	Período de Avaliação
	0,0199
	
	0,0326

	Lotes
	0,6368
	
	0,6954

	Período de Avaliação (h) x Lotes
	0,8752
	
	0,2641

	CV (%)
	10,34
	
	22,11


*As letras minúsculas diferem os lotes e as maiúsculas diferem os períodos de avaliação.

Para as espécies Tabebuia aurea e Handroanthus impetiginosus, conforme descrito na Tabela 1, não pode ser constatado sucesso da metodologia descrita, provavelmente pelo tamanho das sementes, embebição e flutuação das mesmas em ambiente aquoso, conforme descreve Almeida et al. (2024).

CONCLUSÕES
Em relação a espécie C. pyramidale, recomenda-se número de 100 sementes em imersas em 200 mL de água por 24 h a 25ºC, por um período de 24 h como suficiente para diferenciar lotes. Em relação a espécie J. brasiliana, recomenda-se número de 100 sementes em imersas em 200 mL de água por 24 h a 25ºC, por um período de 48 h como suficiente para diferenciar lotes.
Para as espécies T. aurea e H. impetiginosus, não houve sucesso na metodologia empregada neste trabalho para a diferenciação de lotes destas espécies.
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